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O Ciclo da Água
Se vivemos em um sistema fechado, 

como a água se “renova”?
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Como a Água se Distribui?
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Corpo Hídrico Percentual na Hidrosfera

Calotas de Gelo / Geleiras 2,15%

Água na Atmosfera 0,001%

Águas Subterrâneas 0,62%

Águas Superficiais (Rios, Lagos, Biomassa) 0,029%

Oceanos 97,2%
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Classificação 
dos Corpos Hídricos

Quais são os corpos hídricos pertencentes à Hidrosfera? 

E suas peculiaridades?
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Lençol Freático

• Quando a água infiltra na terra (pela chuva, por exemplo) ela
desce até achar uma superfície impermeável. (Uma rocha, por
exemplo)

• O lençol freático é aquela terra molhada no subsolo.

• Ótima para se cavar poços artesanais.
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Aquífero
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1) Rio

• A água doce, resultante de
precipitação (chuva) ou
degelo das geleiras.
Sempre desagua em um
rio, mar ou lago.
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Amazonas em Foto de Satélite
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Jusante: Sentido do Rio
Montante: Sentido Contrário

Delta (Depósito de Sedimentos)
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Nascente
Amazonas



16

Foz do Amazonas
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Assoreamento 
dos rios



2) Lagos

• São massas de águas confinadas,
geralmente profundas. São de água
doce estão situadas em depressões
de rochas impermeáveis e sem
conexão com o mar.
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3) Lagoas

• Parecidos com os Lagos,
porém mais circulares e
menos profundos.

• Informalmente, é comum
que se use “lagoa” para se
referir a uma laguna (corpo
de água salobra com
conexão com o mar)
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Lagos e Lagoas: Processo de 
Eutrofização

• Esgoto são nutrientes para algas e plantas aquáticas.

• Essas algas consomem o oxigênio da água.

• Como nas Lagoa não tem troca de água (ou tem pouca troca de
água) – a vida marinha que necessita de Oxigênio morre.
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Lagoa Rodrigo de Freitas 
e o Jardim de Alah
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Mortandade de Peixes devido a Eutrofização
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4) Oceano

Vasta extensão de água salgada. São divididos em 5 partes, de acordo com sua posição
entre continentes.
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5) Mar

Parte menor dos oceanos que banha os continentes.

27



Ciclo das 
Marés
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Correntes Marítimas
Como se movimenta a água nos mares e oceanos? 

Como isso traz impactos econômicos e ambientais?
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Correntes Marítimas
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Os fatores responsáveis pelas correntes marítimas são: 

1) o deslocamento dos ventos e das massas de ar;

2) diferenças de temperatura;

3) de salinidade ;

4) de pressão atmosférica;

5) forma do relevo submarino e dos continentes.



Corrente Quente

• São provenientes das faixas equatoriais do planeta,
onde a insolação é maior.

• Essas características fazem com que elas sejam mais
superficiais e se desloquem mais rapidamente.
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Corrente Quente

•Nelas, o índice de evaporação é maior, o que faz com
que as áreas banhadas por elas recebam maior
quantidade de umidade.
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Corrente Fria

• Inversamente, as correntes frias são provenientes de
faixas polares.

• Elas deslocam-se em direção à Linha do Equador. Mais
profundas e mais lentas.
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Corrente Fria

•Da mesma forma, o índice de evaporação é menor,
fazendo com que as áreas próximas recebam menos
umidade e chuvas.
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36 Correntes Frias e Desertos



Correntes Fria em Ação
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Roubando a umidade do local



Ressurgência

• Fenômeno ocorre na
corrente de 
Humboldt, por
exemplo, o que faz
do Chile ter muita
pesca.
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Questões Hídricas
Quais os problemas ambientais e sociais ligados 

a água?
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Poluição

•Poluir recursos hídricos significa afetar:  

- Abastecimento (Uso domiciliar e industrial)

- Navegação

- Pesca

- Geração de Energia

- Irrigação
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Legislação Bacia 
Hidrográfica

• Há de se levar em consideração que, em uma bacia hidrográfica, tudo
o que é gerado em sua área de abrangência é escoado para o leito do
seu rio correspondente.

• Esse é o motivo de um dos maiores conflitos do mundo
contemporâneo: a Caxemira.
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O Caso da Caxemira
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Contaminação do Lençol Freático
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Desigualdade no Acesso

• Mesmo no Brasil, que tem a maior reserva de água subterrânea
(Aquífero Guarani) do mundo, a distribuição é desequilibrada.

• O agreste nordestino tem falta de água para consumo humano
e animal, e para irrigação.

• Lutas pelo processo de democratização no acesso.
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Acesso: Poços Artesianos

• Dar os instrumentos necessários para 
que a população local possa construir
poços artesianos.
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Acesso: Transposição do São Francisco
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Acesso: Transposição do São Francisco
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Acesso: Dessalinização

• Em alguns locais, a única água acessível é a salgada.

•Criam-se processos para dessalinizá-la. Todos são caros, e
por isso de difícil popularização.

•As técnicas são destilação, congelamento e osmose
reversa.
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Acesso: Purificação

•Por vezes, somente é possível o acesso a água de rios e de
poços insalúbres ou contaminados.

•Nesses casos, é necessários o ensino de formas de
purificação da água ou o fornecimento de produtos para
tal.

• Filtros; Cápsulas; Fervimento
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Exercícios!

50












	Slide 1
	Slide 2: O Ciclo da Água
	Slide 3: Como a Água se Distribui?
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6: Classificação  dos Corpos Hídricos
	Slide 7: Lençol Freático
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10: Aquífero
	Slide 11: 1) Rio
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19: 2) Lagos
	Slide 20: 3) Lagoas
	Slide 21: Lagos e Lagoas: Processo de Eutrofização
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24: Lagoa Rodrigo de Freitas  e o Jardim de Alah
	Slide 25: Mortandade de Peixes devido a Eutrofização
	Slide 26: 4) Oceano
	Slide 27: 5) Mar
	Slide 28: Ciclo das  Marés
	Slide 29
	Slide 30: Correntes Marítimas
	Slide 31: Correntes Marítimas
	Slide 32: Corrente Quente
	Slide 33: Corrente Quente
	Slide 34: Corrente Fria
	Slide 35: Corrente Fria
	Slide 36: Correntes Frias e Desertos
	Slide 37: Correntes Fria em Ação
	Slide 38: Ressurgência
	Slide 39: Questões Hídricas
	Slide 40: Poluição
	Slide 41: Legislação Bacia Hidrográfica
	Slide 42:   O Caso da Caxemira  
	Slide 43: Contaminação do Lençol Freático
	Slide 44: Desigualdade no Acesso
	Slide 45: Acesso: Poços Artesianos
	Slide 46: Acesso: Transposição do São Francisco
	Slide 47: Acesso: Transposição do São Francisco
	Slide 48: Acesso: Dessalinização
	Slide 49: Acesso: Purificação
	Slide 50: Exercícios!
	Slide 51
	Slide 52
	Slide 53
	Slide 54
	Slide 55

